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SENHORES ACCIONISTAS 

Alei provincial u. 18 de 21 de Março de 1872, con- 
cedeu privilegio e garantia de juros de 7 % sobre o ca- 
pital de três mil contos, á companhia, que tomasse á si 
a construcçao de uma via férrea de bitola estreita 
entre as cidades de Campinas e Mogy-mirim, partindo 
do ponto mais conveniente um ramal para a do Amparo. 

A 1* de Julho do mesmo anno, grande numero de ac- 
cionistas da nascente empreza, se reunia em assembléa 
geral no paço da câmara municipal desta cidade de 
Campinas, com o fim de discutir, approvar os respecti- 
vos estatutos e proceder à eleição da Directoria pro- 
visória. 

t  tSíBV 
Aquelles forSo approvados, e esta eleita. 
Seus membros, sao os mesmos, que vêm hoje vos dar 

contas do desempenho do honroso mandato, que lhes 
conferistes e do modo poí que se hou verão na gestão 
dos negócios da Companhia, tendo para esse fim rece- 
bido plenos e illimitados poderes. 
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Incorporação   cia  Companhia 

Se nao difficil, ao menos bem trabalhosa é a tarefa 
de proraptificaçao dos papeis que tem de subir ao Go- 
verno Imperial, instruindo a petição, para approvaçao 
de estatutos de companhias desta ordem. 

Accionistas espalhados por diversos municípios, a 
maior parte lavradores, e residindo em seus estabeleci- 
mentos ruraes, nao podiSo ser encontrados com facili- 
dade, em numero sufficiente, que representassem as ac- 
ções tomadas, pelo menos a  metade  do   capital   social. 

Sem a nomeação de uma pessoa idônea, que os fosse 
procurar para ratificação das assignaturas, nao se podia 
conseguir este intento. 

A Directoria incumbiu desta commissao ao capitão 
Raymundo Alvares dos Santqs Prado Leme, que a des- 
empenhou com todo o zelo e sollicitude. 

Só em fins de Setembro pôle seguir para a corte o 
director Queiroz Telles, presidente interino da Compa- 
nhia, levando todos os papeis promptos e cora todos os 
preceitos exigidos pela legislação respectiva. 

Por Decreto n.5 137 de 13 de Novembro de 1872 
forao approvados os estatutos e concedida á Companhia, 
antorisaçao para funecionar. 

Modificações de pequena importância forao feitas em 
Iguns dos artigos.de que se compoern os estatutos; 

a directoria usou dos poderes que lhe forao conce- 
didos,   acceitando-as. 

Acha-se tirada a  carta de autorisaçao   e satisfeitas as 
T Mais formalidades legaea. 



jPessoalteclmioo 
I 

Foi por occasiao de sua viagem á corte, igualmente 
autorisado o presidente interino, para contractar o pes- 
soal technico, que devia se incumbir da exploração e 

construcçSo da linha. 
Depois de lutar com serias dificuldades, pois, n&o vos 

é desconhecido o grande numero de emprezas de igual 
ordem, que se orgauisavao por este mesmo tempo, con- 
tractou para servir de Engenheiro em Chefe o dr. Joa- 
quim Miguel Ribeiro Lisboa, Chefe de Secção, e em exer- 
cício na estrada de ferro de D. Pedro II, cora pratica 
bastante, e habilitações suficientes para desempenhar 
este cargo; entende  a Directoria ter feito uma boa  ac- 

quisiçao. 
A escriptura de contracto consta da copia, que po- 

deis examinar nos annexos. 
O pessoal coutractado pelo Engenheiro em Chefe, com- 

poe-se de quatro Chefes de Secção, três Ajudantes e três 
auxiliares. Seus nomes e vencimentos, constao da ta- 
beliã, que acompanha o relatório do mesmo Engenheiro 

*.  , * . tow ccaesq «h 
em Chefe, e que vae junto a este. 

Exploração cia ltntia 

Algumas explorações têm sido feitas por ordem do 
Governo Provincial entre esta cidade e as de Mogy-ini- 
rime Amparo; mas todas ellas com o fira de servirem 
para a construcçao de estradas, que se prestassem á ro- 
dagem.  80 ftk 

Era necessário, pois, um exame acurado e minucioso 
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para poder o pessoal technico encetar, com vantagem, 
este serviço, bise primordial, e de que depende o future 
mais ou meuos prospero da empreza. Em oflicio de 13 
de Dezembro expediu a Directoria ao Eugenheiro em 
Chefe as iustrucções constantes do mesmo officio, que 
vae junto por cópia nos annexos, para que assim pos- 
saes, com mais facilidade e segurança, formar o vosso 

juizo sobre o traçado da exploração. 
Esta, como podeis conhecer do relatório do Engenhei- 

ro em Chefe, tem caminhado satisfatoriamente; sundo 
este trabalho bem minucioso, dispensa' outras informa- 
ções; para elle chamamos a vossa attenção. Seja-nos 
permittido nesta oceasiao render ao mesmo Engenheiro 
em Chefe, e a seus dignos auxiliares um voto de louvor, 
pelo zelo e assiduidade, que tem empregado no desem- 
penho desta commissao, sendo bastante significativo o 

facto de uao terem pedido um dia de licença, ou sem ella 
deixado o serviço, desde que entrarão em exercício. 

Havendo necessidade de um correio, para conduzir a 
correspondência, livros e mais papeis do escriptorio cen~ 
trai, para as diversas secções e vice versa, foi contracta- 
da pessoa idônea, vencendo o ordenado  mensal de, 40jJ« r .afãs e i 

«CU,?Escriptorio lir,>x 

Fixada pelos estatutos a sede da Companhia nesta ci- 
dade, tornou-se necessário desde logo tratar-se da ac- 
quisiçao de uma casa, que reunisse as condições precizas 
para nella funeciouar o escriptorio; cousa por certo bem 
diíficil, e principalmente nesta cidade, onde os próprios 

^ particulares  lutao com serias dificuldades, para conse- 



guir uma casa para residência. Concluído o completo 
reparo de uma bem espaçosa, a Directoria tomou a por 
arrendamento, pelo espaço de três annos, pagando men- 
salmente a quantia de 110$, mas correndopor conta do 
proprietário todas as despezas com os reparos, que se 
derem, durante o tempo do contracto. Este será con- 
tado de 1° de Setembro de 1872 a Io de Setembro de 
1875. 

Forao nomeados para os empregos de secretario e 
amanuense o dr. Luiz Silvério Alves Cruz e o capitão 
Raymundo Alvares dos Santos Prado Leme. Ao pri- 
meiro foi marcado o ordenado de doas contos de réis an- 
iinaes, e ao segundo o de um conto de réis. 

Entrou em exercício do emprego tao somente 0 ama- 
nuense, a escripturaçao nao comportava dous emprega- 
dos, ficando também a cargo deste a contabilidade, que 

ue acba em dia. s*te£ 

'■■■ aífioqr 
Adiantamento de capitães para 

exploração ^n!Tf ^ ^ 

A lei citada de 21 de Março de 1872, muito previden_ 
temente consignou a quantia de trinta contos de réis, 
como adiantamento à Companhia, para desde logo tratar 
da exploração da linha; firmada, em tempo competente, 
com o presidente de então, o exm. sr. conselheiro Pinto 
Lima, a inteliigencia da doutrina do Aviso do Ministé- 
rio da Agricultura de 13 de Junho de 1872, a Directoria 
sollicitou a entrega desta verba, mas em três prestações, 
tendo em vista nao onerar sobre modo o cofre provincial, 
e mesmo porque recebida de uma só vez, ficaria por ai- 
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gum tempo depositada inutilmente nos cofres da Com- 
panhia. 

fc Nao vos é desconhecida, pois veio publicada no jor- 
nal official, a resposta de s. exc. a esta requisição ; nao 
estando ella de accôrdo, com o que antes ficara assen- 
tado, e principalmente, ainda que sem intenção, se pres- 
tando o theôr desse officio, a interpretações que podes- 
sem trazer algum dezar ou falta de confiança á Compa- 
nhia, em data de 19 de Novembro, dirigiu a Directoria 
por intermédio de seu presidente, um officio combatendo 
os fundamentos da citada portaria; e protestando con- 
tra qualquer interpretação, que pudesse ferir os créditos 
da Companhia. " * <e»*níi 

S. exc. em 20 de Novembro, tomando em considera- 
ção as razões expendidas, ordenou a entrega do dinhei- 
ro, na forma sollicitada, expressando-se em seu officio, 
em termos assaz lisongeiros á Directoria. Nao tendo 

• esta resposta chegado ao vosso conhecimento, pois que 
a Directoria nüo a viu publicada, entendeu que devia ser 
junta aos annexos, onde podeis encontral-a. 

Pelo balanço podeis  conhecer que   toda essa quantia 
nao foi ainda despendida, e bem assim  qual  a despeza 
verificada até hoje. . , .       - 

nnai. teihüt; 

„+„; Contracto com o Governo 

-»ltla\U  ofc o&rvÀ ofj se ^ilÍ9Jai « ,* 
ttiictasiiCl A .ürfll aL OííJIIII #Ji íir qL» HA Mí,IV Nao estando ainda concluída a exploração da linha, 

» só depois de formulado o projecto respectivo, se  poderá 
lõ^mar com o Governo Provincial, o contracto, que vem 
servir de complemento aos Estatutos da Companhia. 
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Ainda que não houvessem fortes e valiosas razões, que 
o impedissem, alii está a lei de 21 de Março, que o nao 
perraitte. 

Em breve poder-se-ha tractar deste assumpto de tanta 
importância e magnitude. ' 

Chamada   do capitães 

Por muito tempo estudou a Directoria qual o tempo e 
o melhor modo de resolver esta matéria. Depois de 

'muita reflexão, tomou a deliberação de fazer a 1" cha- 
mada de 5 7o. sobre o valor de cada uma  acção. 

O estado provisório de associação desta ordem, sempre 
traz inconvenientes ; era necessário constituir-se defini- 
tivamente a Directoria. Se bem que os estatutos esti- 
vessem approvados pelo poder eompetente, e por este 
concedida faculdade para poder a Companhia funccionar 
o baptismo do accionista, como e com muita proprieda- 
de, foi appelidada a l3 chamada de capitães, é a base in- 
dispensável para a consolidação da Companhia. 

Despezas urgentes se acbavão immiuentes, a quantia 
adiantada pela província não podia suppril-as ; e assim 
todas essas razões actuarão no animo da Directoria para 
tomar esta resolução. 

Considerando a Directoria, que grande parte do capi- 
tal producto das entradas, ficaria em deposito, e por al- 
gum tempo sem applicação; considerando mais, que elle 
venceria os juros de sete por cento, garantidos pela pro- 
vincia desde o seu  recolhimento ao cofre da Companhia, 
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considerando ainda, que o estado financeiro da província, 
nao era prospero, acliando-se o governo em vésperas de 
contrahir um empréstimo, resolveu propor ao exm. pre- 
sidente da proviucia, que o producto da 1* chamada fosse 
recolhido ao thesouro provincial, deduzida a quantia 
necessária para as despezas mais urgentes, sendo retirado 
á proporção das necessidades do serviço, cumprindo 
o mesmo thesouro, os saques directos feitos pelo presi- 
dente da Companhia,   sem  mais formalidade  alguma. 

Attendendo a Directoria nao ser mais precisa a presta- 
ção ultima, de dez contos de réis, entendeu que devia de- 
sistir de recebel-a, e ainda mais, reembolsar o cofre pro- 
vincial, da quantia de vinte contos já recebida. 

Em o ofíicio de 26 de Janeiro foi sóllicitada a autoriza- 
ção para se proceder á Ia   chamada,  debaixo- das bases, 
que fícao apontadas, e o governo  da província em 28 do 
mesmo mez, concedeu-a, acceitando-a na fôrma proposta. 

Para maior commodidade dos accionistas, forao desig- 
nados   os escriptorios da Companhia, nesta cidade,  do 
collector major David Alves  de Góes, em Mogy-mirim, 
e o da Companhia União Paulista, na   capital, para o re- 
cebimento das   entradas.   Esta ultima Companhia além 
de ser a primeira accionista da empreza, pois subescreveu 
o numero de 600 acções, prestou este  importante serviço, 
pelo que sao dignos de louvor, e merecem nossa gratidão, 
seus dignos Presidente e Directores. 

O prazo marcado para a verificação da chamada foi de 
l°á26 deste  mez;   annunciado  com a antecedência  de 

m trinta dias, exigida pelos estatutos, sendo  designado o dia 
"?fe hoje para ter lugar a eleição da Directoria definitiva. 



11 

Acudirão a esta chamada 315 accionistas, represen- 
tando 10,373 acções, como melhor podeis vêr do seguin- 
te quadro : 

ISTiim.«2»r*o cio accionistas 315» 

Em Campinas . . 
» Mogy-mirim . 
»   S. Paulo.  .  . 

Num.de ac- 
cionistas 

166 
103 
46 

315 

Acções 

5,601 
1,502 
3,270 

10,373 

Valor das en- 
tradas 

56:0108000 
15:0208000 
32:7008000 

103:7308000 

Grande numero de acções ainda vae ser tomado; ha ac- 
cionistas, que tem de fazer as suas entradas, que nao 
poderão realizar no tempo marcado. E' justo que seja 
concedido um segundo prazo para • este fim ; á Directoria 
definitiva competirá a resolução   d6ste assumpto. 

Nao tem a Directoria o menor receio e antes bazes e 
fundamentos sólidos para affirmar, que o resto das acções 
erá todo emittido. 

Esta empreza, como sabeis, é de grande futuro ; fallão 
mais alto, que quaesquer argumentos que vos possa expor 
a Directoria, os dados estatísticos, o custo provável da 
linha, e a zona, a que tem ella de servir e percorrer, a 
maior e mais abundante de terrps ubérrimas, que possue 
a província. 

Ahi está o grande movimento de exportação e impor- 
tação, que se nao é igual é talvez maior que a primeira, 
e finalmente basta c ompulsardes o quadro da escravatu- 
ra da província, inserto no Almanak de S. Paulo, para 
conhecerdes que a zona de nossa empreza, exceptuadas 
ainda as cinco léguas, que tem a estrada de percorrer, üa 

-r» 
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parte mais importante e productiva do município desta 
cidade, contém um numero maior de escravos, que qual- 
quer outro. 

A bitola estreita veio resolver um grande problema 
«o barateamento na construcçao de vias aperfeiçoadas, 
servindo grandemente á lavoura, e ao mesmo tempo, 
garantindo ura bom interesse aos capitães nellas em- 
pregados .» 

A luta, ou como se exprime um grande apologista da 
idéa, e ao mesmo tempo grande autoridade—a batalha 
das  bitolas está travada. 

O successonao pôde ser duvidoso; alii está o grande 
congresso de engenheiros e especialistas reunido em S. 
Luiz, na America do Norte, proclamando bem alto a sua 
superioridade; ahiestão os exemplos dos paizes da Eu- 
ropa, e nomeadamente a Rússia e Suécia, coustruindo 
as suas vias férreas por este systema, e a própria Ingla- 
terra, onde se encontra por certo o maior numero de par- 
tidários da bitola larga, que depois de um'grande inqué- 
rito das autoridades competentes na matéria, resolveu 
que, na construcçao das suas grandes e extensas vias 
férreas na  índia, se adoptasse a bitola estreita. 

Se nos paizes mais cultos, quer o novo, quer o velho 
mundo, onde abundao os capitães, o resultado da luta 
naopóde ser duvidoso, no Brasil mio podemos comprehen- 
der como possa haver divergência na  escolha. 

A bitola estreita sahirá sempre   triumphante. 

Ooixclu.5ea,o 

Do que fica relatado, podereis conhecer a marcha dos 
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negócios da Companhia desde a sua installaçao até   hoje. 
A Directoria tem consciência de ter procurado desem- 

penhar na força de seus racursos, o houroso mandato que 
lhes conferiste, e que hoje vem depositar em vossas mãos. 
Aguarda assim, cheia de confiança, o vosso juizo. 

Concluindo, ella pede licença para, deste lugar, e em 
occasiao tilo solemne, dirigir-vos uma ultima palavra; 
com todo enthusiasmo e força de sua convicção, ella diz:— 
Senhores Accionistas—Avante! 

Directoria interina da Coinpania Mogyana em Campi- 

nas, 30 de Março de 1873.    ' 

ANTôNIO DE QUEIROZ TELLES. 

JOSé EGYDIO DE SOUZA. ARANHA. 

ANTôNIO PINHEIRO DE ULHôA CINTRA. 

JOAQUIM QUIRINO DOS SANTOS. 

ANTôNIO MANOEL PROENçA. 





ANNEXOAO N.  1 

Contracto com o Engenheiro 

om Chefe 
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Cópia 

Livro 9." a ri. 81.—Traslado em duplicata (Ord. L. 
1.'T.78 §18) Escriptura de con- 

- tracto eutie o dr. Antônio de Queiroz 
Telles, como Presidente interino da 
Companhia Moffyana e o dr. Joa- 
quim Miguel Ribeiro Lisboa como 
Engenheiro em Cheio da mesma 
Companhia, como  abaixo se declara. 

Saibro quantos esta virem que no anno do Nascimen- 
to de Nosso Senhor Jezus Christo, de mil oitocentos e 
setenta e três, aos onze de Março, nesta cidade de Cam- 
pinas, em meu escriptorio comparecerão as partes entre 
si contractadas o dr. Antônio de Queiroz Telles, resi- 
dente na cidade de Ytú, presente nesta, na qualida- 
de de Presidente interino da Companhia Mogyana e 
o dr. Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa, residente na ci-„ 
dade do Rio de Janeiro, presente nesta, ambos reco- 
nhecidos    feios  pojiics  do que deu fé,   e  pelo  primeiro 

3 
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nomeado foi dito que em virtude de autorisaçfto, conce- 
dida pela Directoria interina da Compauhia Mogyana, de 
que é Presidente, contractarao em Novembro do armo 
findo, como consta "das actas respectivas, para servir de 
Engenheiro em Chefe da mesma Companhia ao segundo 
nomeado, e para firmeza e segurança deste contracto 
vinha reduzil-o a escriptura pubUca, sendo seu conteúdo 
constante dos artigos seguintes : 

Art. 1.° — Ficao a cargo do dr. Joaquim Miguel Ribei- 
ro Lisboa, na qualidade de Engenheiro em Chefe, todos 
os.trabalhos da linha férrea que se propõe a fazer a 
Companhia Mogyana, obrigando-se a executar odeter- 
minado nos seguintes paragraphos : i 

§ 1.° Fazer a exploração, organização do projecto, lo- 
cação da linha e orçamento de todas as obras que tem 
de ser executadas e a cargo da Companhia. 

§ 2.'— Dirigir a construcção e execução das mesmas 
obras que ficao debaixo de sua immediata e principal res- 
ponsabilidade, bem como tudo quanto for concernente a 
sua parte technica. 

Art. 2,*— Para observância do artigo antecedente e 
seus paragraphos ao Engenheiro em Chefe, compete : 

§ l.* — Propor á Directoria os Engenheiros ajudan- 
tes e auxiliares que deveráõ servir nas respectivas sec- 
ções, os vencimentos ou gratificações dos mesmos, que co- 
meçarão a perceber depois da approvação da Directoria 

§ 2.* —Damittir livremente a qualquer destes, levando 
immediatamente o facto ao conhecimento   da Directoria. 

§ 3.* Nomear e demittir sem audiência os mestres 
contramestres, operários e todos e quaesquer agentes 
empregados no  serviço da exploração e construeçao. 

§ 4.*— Os vencimentos e salários de todo o pessoal, 
modo e tempo dos pagamentos serão fixados pela Direc- 
toria. 

§ 5.*—Requisitar da Directoria, que lhe fornecerá á 
custa da Companhia, todos os instrumentos, ferramentas, 
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para coustruceâo das obras e exploração da liuha e bem 
assim os objectos necessários para o escriptorío technico 
e seu expediente. 

Art.—3.° A Directoria   como representante da Compa- 
nhia obriga-se : 

§ 1/— A fazer mensalmente o pagamento de um conto 
de réis ao Engenheiro em Chefe, sendo assim o seu 
ordenado de doze coutos annuaes, e bem assim a forne- 
cer-lhe nesta cidade casa decente para sua morada. 

Este ordenado será contado desde o dia doze de Novem- 
bro do anuo findo, data em que entrou ao serviço da 
Companhia. 

§ 2."—A indemnisal-o quando demittido do cargo pela 
Directoria, que neste caso deverá estar reunida em sua 
totalidade ; de todas as despezas de vinda e volta da corte 
feitas com* sua viagem, sua familia, criados e condução 
de trastes, marcando-lhe a Directoria de accôrdo com o 
Engenheiro o quanium da indemnisaçao. 

§ 3.°— A pagar ao mesmo Engenheiro as despezas de 
seu transporte quando por ordem da Directoria saia fora 
da linha á serviço da Companhia. 

§ á.'— A índemnisal-o com a quantia de oito contos 
de réis se porventura a Companhia vender os seus direi- 
tos e privilégios, trabalhos executados e desde que passe 
a domínio de terceiro a linha férrea, e por este facto 
caducar o presente contracto. 

*• Art. 4o—Todas as duvidas que possao apparecer entre 
a Directoria e o -Engenheiro em" Chefe, tendentes a este 
contracto, serão decididas por dous árbitros, norteados 
pelas partes, e em caso de desaccôrdo por terceiro escolhi- 
do a-sorte entre dous que forem novamente.propostos. 

Art. 5.0_A duração deste contracto será até que findem 
todos os trabalhos da construcçao da linha férrea e todas, 
as suas dependências,como; estações, officinase fôr accei- 
ta a linha pelo Governo, em toda a sua extencçao. 
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Art. 6.° -O Engenheiro em Chefe, não tem direito a 
rescindir este contracto, sem elle estai lindo, salvo accôrdo 
mutuo dos contractantes. 

Art, 7.°—Sem prévia permissão da Directoria, o Enge- 
nheiro em Chefe, não se poderá retirar, emquanto vigo- 
rar este contracto, da linha férrea, podendo só fazei-o, se 
dentro da Província fôr em serviço da construcção, de- 
vendo mesmo neste caso., communicar á Directoria, ex- 
pondo os motivos.     .    - 

Pelo Engenheiro em Chefe da Companhia Mogyana, foi 
dito que acceitava esta Escriptura como se acha, e se obri- 
ga a cumprir fielmente com as suas obrigações. 

Assim o disserão de que dou fé, e por me ser distribuída 
lavrei esta que sendo-lhes lida, acceitarão e assignão com 
as testemunhas presentes, dr. Antônio Benedicto de Cer- 
queira César, e Antônio Sebastião Franco. 

A presente paga sello fixo—art. 10, § 10 de regulamen- 
to actual do sello. E eu José Henriques de Poutes, TabeF 
lião que o escrevi.—Antônio de Queiroz Telles.—Joaquim 
Miguel Rib ' Lisboa. —Antônio Benedicto de Cer- 
queira Cesa "v^tonio Sebastião Franco.—Estava uma 
estampilha L   *W$ tos réis competentemente inutilisada. 

Está conforme com o seu original de que dou fé. 
Campinas, 11 de Março de 1873. 
(Extrahido em duplicata, em virtude da Ord. citada 

em principio, por haverem ambas as partes pedido o seu 
traslado). Eu José Honriques de-Pontes, Tabellião que o 
subscrevi, conferi, e assigno-em publico e raso. Emtes- 
temuuho de verdade, José Henriques de Pontes. 
Conforme. Pontes.—Paga 600 réis de sello. —O Tabellião 
Pontes.—Campinas, ti de Março de 1873. 



ANNEXO N.° 2 

Ofíioio do Exixi. Presidente 

cia, JProvinoia dirigido 

ao Presidente Interino da 

Companhia   Mogy o *<>íij 





Oópia 

Quarta secç3to 

Palácio do Governo da Província de S. Paulo em 20 
de Novembro de 1872. 

Illm. Sr.—Respondo o officio qne v. s. me dirigiu a 19 
do corrente, relativo ao auxilio de trinta contos de réis 
(30:000$000), concedido pelo art. 2a da lei provincial n. 
18 de 21 de Março do corrente anno, para a exploração e 
levantamento da planta, que tem de servir de base á 
construcçSo da Errada de Ferro de Campinas a Mogy-rni- 
rim, e declaro-The que-nesta data expeço ordem ao The- 
souro Provincial, para lhe mandar entregar aquella 
quantia em três prestações iguaes, conforme foi por v. s. 
fiollicitado. 

( 
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Por esta occasiao resta-me communicar-lke que assim 
procedo, por terem desapparecido as razoes que funda- 
mentarão o meu acto de seis do corrente, julgando valio- 
sas as ponderações por v. s. feitas, e porque pelo De- 
creto n.° 5,137* de 13 do corrente mez, foi concedida á 
Companhia autorisaçao para funccionar, e approvaçao a 
seus estatutos, podendo v. s. ficar na certeza de que 
esta .Presidência deposita a maior confiança na Direc- 
toriade   que v. s. é   Presidente. 

Deus  guarde a v.  s. 

FRANCISCO XAVIER PINTO LIMA. 

Sr. Presidente Interino da  Directoria  da Companhia 
Mog-yana. 

Está comforme.—Escriptorio   da Companhia Mog-yana 
em Campinas,   29 de  Março de 1873. 

O amanuense servindo  de secretario, , 
RAYMUNDO ALVARES nos SANTOS PKADO LEME. 

- 
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OFFICIO DIRIGIDO AO ENGENHEIRO EM 
CHEFE PELO PRESIDENTE INTERINO 

DA  COMPANHIA 

COPIA.—Illm. sr.— A Directoria da Companhia Mo- 
gyana, tendo ordenado o principio das explorações para 
o levantamento da planta, que tem de servir para a 
construcçao da estrada a seu cargo, resolveu dar a v. s. 
na qualidade de seu Engenheiro em Chefe, as seguintes 
instrucções, que fazem conhecer perfeitamente o seu 
modo de pensar. 

Os pontos forçados que existem sao as três cidades, 
Campinas, Mogy-mirim e  Amparo. 

Da linha principal, que começa em Campinas, e ter- 
mina em Mogy-mirim, e do ponto delia que fôr julgado 
mais conveniente, «palavras da lei provincial n / 18 
de 21 de Março do corrente anno», é que deve partir 
o ramal para o Amparo. 

A linha principal deve sempre procurar o centro 
productor, lado direito da estrada, partindo desta ci- 
dade para a de Mogy-mirim, mas de modo, que a dis- 
tancia nao seja muito augmentada pelo afastamento, 
se porventura a recta entre as dua's cidades nao passar 
por esse centno. 

Esta regra pôde soffrer modificações, principalmente 
nas chegadas das duas cidades, pontos  terminaes, Cam- 

n 
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pinas a Mogy-mirim, e sempre desde, que o terreno se 
nao prestar por quaesquer razões de ordem technica. 
Sao pois somente pontos forçados as três cidades, , e 
sem qualquer  outro intermédio. 

A exploração deve ser feita de modo, que finda ella 
possa a Directoria ámrrnar com plena confiança, que a 
estrada terá de ser construída pela localidade mais apro- 
priada, sem ter em atteução, consideração de qualquer 
espécie, á excepção das de ordem technica, e assim que 
nao havia outra qualquer direcção mais apropriada e 
vantajosa á Companhia. Outrosim que desde que se 
complete o pessoal technico, sejao envidados todos os 
exforços para que as três turmas, que terão a seu cargo 
as três secções respectivas, empreguem a máxima deli- 
gencia no desempenho  de sua missão. 

Para o desempenho destas instrucções, ede todo o ser- 
viço a seu cargo, a Companhia tem plena confiança 
nas habilitações e outras qualidades que reunem-se em 
v. s. que sempre encontrará da parte da Directoria toda 
a coadjuvação para o bom desempenho do cargo, para 
que ella o escolheu. 

Deus gmarde a v -s. 
*- Campinas ,13 de  Dezembro de   1872. 

Illtn. Sr.   Dr.  Joaquim Miguel  Ribeiro Lisboa, Diguo 
Engenheiro em Chefe da Companhia Mogyana. 

O Presidente  interino da Companhia, 
ANTôNIO DE QUEIROZ TELLES. 

Está conforme.— Escriptorio da Companhia Mogyaua 
em Campinas, 26 de Março de 1873. 

O amanuense servindo de secretario, 
RAYMUNDO ALVARES DOS SANTOS PRADO LEME. 
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RELATÓRIO DO ENGENHEIRO EJÍ CHEFE 

Mm. sr — Tendo sido contractado por v. s.  para diri- 
gir o serviço technico <\i Companhia Mogyana,  sahí da 
curte  era meiados de Novembro próximo passado, afim 
de dar principio ás explorações desta estrada. 

Apenas chegado a Campinas, segui para Mogy-mi- 
rim e Amparo no intuito de fazer um reconhecimento ge- 
ral dos terrenos que deveriao ser atravessados pela linha. 

A' vista daã instrucções da Directoria, que v. s. trans- 
mittiu-me   em um ofíicio, em  principio de  Dezembro 
próximo passado, procurei determinar uma zona de ter- 
reno, na qual me deveria conservar,   para attender   ás 
exigências technicas de um bom traçado. 

Dentro desta zona sao exploradas todas as variantes, 
que se apresentSo, de maneira que a escolha do melhor 
traço seja baseada em dados mais positivos que a apre- 
ciação ocular. 

Organização   do serviço 

Tendo tomado conhecimento da direcção geral do 
tronco da estrada e do ramal, dividi toda a extensão 
em três secções. 

A primeira secção, começando em Campinas, estende- 
se até ás margens do Jaguary, pouco mais ou menos á 
meia distancia de Campinas a Mogy-mirim. 

f& 
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A segunda secção, partindo desse ponto, termina em 
Mogry-mirim. 

A terceira secção é formada pelo   ramal do  Amparo. 
Os trabalhos de confecção de   plantas,    projectos,  or- 

çamentos, etc, estão a cargoda secção   central. 
A secção central está debaixo da direcção do Enge- 

nheiro José Américo dos Santos. 
A primeira- secção é dirigida pelo Engenheiro Manoel 

da Silva Mendes, tendo como ajudante o sr. FerdinandO 
Bianchi, e como auxiliar o  sr.   Samuel Lucas Turnez. 

A segunda é dirigida pelo Engenheiro Paulo Freitas 
de Sá, tendo como ajudante o sr. Ricardo de Menezes, e 
como auxilar o sr.  Seraphim  José Fernandes. 

A terceira é dirigida pelo Eugenheiro Francisco Car- 
los da Silva, tendo como ajudante o sr. Joaquim Pinto 
de Moraes, e como auxiliar o sr. Júlio Dias Ferraz da 
Luz. 

Além do pessoal acima mencionado achao-se pratican- 
do, sem vencimento algum, nos trabalhos os srs. Aman- 
do Soares, Eduardo Villares, Azevedo e Theophilo d' Oli- 
veira. 

Devo fazer notar, que os engenheiros, sob cuja direc- 
ção estão as differentes secções, já são experimentados 
em serviços desta ordem, e não estão fazendo tirocínio 
de sua profissão nesta estrada, o que redunda em benefi- 
cio para o serviço da Companhia. 

A divisão do serviço, acima mencionada, é certamente 
a mais vantajosa por ser mnito,econômica e não centra- 
lisar tanto o serviço, apezar de não ser geralmente se- 
guida aqui aa província. 



33 

Primeira  secção 

Segundo as instrucções que recebi, devia procurar 
um traçado, que nao se afastando muito-da direcção ge- 
ral de Campinas a Mogy-mirim, se encostasse á direita, 
de maneira que nao alongasse muito a extensão da linha 
e  atravessasse os terrenos productivos e povoados. 

Foi pois, o meu primeiro cuidado examinara porçOo 
doJaguary, comprehendida nesta zona, para determi- 
nar o ponto que mais favorável fosse para transpor esse 
rio com a linha. Difficil nao foi esse exame pois que, 
apoiado nas instrucções, só por uma vereda se poderia 
chegar com um traçado fácil ás margens do Jaguary e 
dahi continuar em direcção a Mogy-mirim, tendo se por- 
tanto, de fazer a travessia do rio em um ponto próximo 
ás fazendas dos srs. dr. Ataliba ou Cândido Bueno. 

Escolhido esse ponto, começarão os trabalhos da pri- 
meira secção em principio de Dezembro, procurando a 
direcção acima citada para traçar a linha a mais curta e 
a mais econômica. 

A exploração desta secção acha-se quasi concluída e 
deu,   certamente, um resultado muito satisfatório. 

Nestes dous ou três dias deve-se plantar a ultima estaca 
nas margens do Jaguary, e é muito provável, que a ex- 
tensão do projecto até ahi seja de 33 kilometros, pouco 
mais ou menos. O terreno atravessado por essa parte, 
da linha é, em geral, bom apezar de ser esta secção a 
menos fácil. 

O projecto tem sido executado com o raio minimo de 
curvatura de 120 metros, e declive máximo 0,02 (dous 
por cento). 

Ests declive, aliás fraco, tem sido geralmente empre- 
gado em sentido favorável á carga, isto é, ascendente 
para a importação e descendente para a exportação. 

Ú 
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A posição da estação da Companhia Paulista, em Cam- 
pinas, em grande parte contribuiu para alongar um 
pouco a linha. 

Além desse motivo, o emprego de declives nao exce- 
dendo a 0,02, o que é um grande beneficio para o futuro 
da linha, e o facto de se atravessar todas as aguas per- 
pendicularmente, que obrigou para se transpor de umas 
para outras, á passagem, dos differentes contrafertes 
que separao seus valles, exigirão algum desenvolvimen- 
to no traço. 

Segunda   Secção 

Os trabalhos de exploração desta secção, principiarão 
em meiados de Janeiro, partindo de Mogy-mirim, e tendo 
como ponto objectivo a ultima estaca da primeira 
secção. 

Como na primeira secção, a linha atravessa perpendi- 
cularmente a grande quantidade de  aguas,  que,  com- 

quanto   nao sejao tao importantes, como aquellas, tornao 
entre tanto por serem muito  frequentes,   o  traçado  va- 
riado. 

Nesta secção tem-se explorado até esta data, vinte e 
e três kilometros, achando-se a picada já próxima â 
margem direita do Camandocaia, restando para concluir 
a exploração, o trecho comprehendido entre este ric e o 
Jaguary, trecho esse que é o menos fácil em toda a secção. 

Tenho esperanças de que a extensão total dessa se- 
gunda parte da linha nao exceda á da primeira seccao. 
Como nesta, o projecto vae-se executando nas mesmas 
condições de curvatura e declives. 

E' provável que esteja concluída a exploração antes 
do fim do mez de Abril, estando o progresso do serviço 
na proporção do tempo de trabalho. 
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Terceira Secção 

Tendo de entroncar-se o ramal no ponto mais conve- 
niente da linha principal, era necessário um reconheci- 
mento sobre as differentes direcções, que se apresentavao 
para o entroncamento. 

A direcção que acompanha o Camandocaia abaixo, 
além de prestar-se a um traçado difficil para a cons- 
trucçao por ser o valle do rio muito apertado em alguns 
lugares e ser elle muito encaxoeirado, deixava uma gran- 
de zona de terrenos povoados e cultivados, obrigando a 
um maior trajecto ás mercadorias, embora o ramal por si 
só ficasse pouco mais curto. 

Transportando-se do valle do Camandocaia para o 
valle do Jaguary, pelas proximidades do lugar denomi- 
nado Cascalho, que se presta facilmente á passagem da 
linha, dar-se-ha o entroncamento nas margens do Jagua- 
ry, satisfazendo assim as condições mais favoráveis, para 
servir a cultivados de fazendeiros importantes, que deixa- 
riao, talvez sem isso, de concorrer com seus productos 
para o trafego da estrada. 

Quanto ao entroncamento narf margens do Atibaia.a 
grande serra, que o separa do Jaguary, fez com que, 
desde principio, se abandonasse esse traçado, que apezar 
de nao alongar o percurso das cargas do Amparo, alon- 
garia comtudo, alinha a construir, juatamente em uma 
zona, que difEcultaria a sua construcçao. 

Começou-so a exploração desta secção em meiados de 
Fevereiro, do alto do Cascalho em direcção ao Amparo 
para mais tarde descer desse ponto para o Jaguary. 

Achao-se explorados dez kilometros, e, nestes oito ou 
dez dias, espero pue o serviço terá chegado ao Amparo, 
d'onde voltará para o Cascalho o pessoal dessa turma, 
afim de executar a segunda parte   desse traço. 

O terreno já explorado, é bastante fácil, e espero que 
em todo o ramal nao haverá difíiculdade séria. 

18 
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Como nas outras secções, é de presumir que o projecto 
se faça nas mesmas boas condições technicas; o declive 
máximo de 0,02, também seudo empregado no ramal 
em sentido favorável a carga, isto é, dovalto do Cascalho 
para o Jaguary. 
'  Os  trabalhos   desta   secção    provavelmeute   estarão 
concluídos até fins de Maio.* 

Secção Contrai 

Nesta secção, que constitue o Escriptorio Central te- 
chnico, a confecção das plantas da liuha, acompanha os 
trabalhos da exploração, organizando-se-as, á proporção, 
que do campo sao remettidas as notas, achando-se promp- 
tas actualmente, dezenove plantas da linha do pro- 
jecto, cujo perfil e orçamento correspondente, também 
estão organizadas. 

Da boa execução desse trabalho, depende em grande 
parte, a maior ou menor economia de construcçao.; por 
isso sao ellas feitas com todo o cuidado e  minuciosidade. 

Além dessas plantas e de uma cópia geral das mesmas 
que acompanha também o seu andamento, existem já 
oito plantas contendo diversos typos de boeiros e pon- 
tilhões. 

As condições geraes e especificações para os contractos 
de construcçao do leito e fornecimento do material achao- 
se também organizad as. 'Dv 

A vantagem, que provem para o serviço desta secção 
de ser ella dirigida por um engenheiro ó patente á vi ta 
da variedade e • importância dos trabalhos de que sse 
acha elle incumbido visto que durante a construcçao, 
nella se fazem os projectos de obras de arte importantes 
ne a verificação das medições. 



37 

Oonoluzão 

Depois de ter minuciosamente exposto a respeito de 
cada uma das secções o que ha de mais importante, nao 
devo terminar este relatório sem fazer observar que es- 
pero que a extensão total da linha, (tronco principal e 
ramal comprehendidos) nao exceda a cem kilometros. 

O terreno em geral, sendo fácil, as despezas de cons- 
trucç&o serão pequenas. 

Examinando o preço dos materiaes ultimamente vin- 
dos da Europa, reconheço que o custo médio de cada ki- 
lometro da Unha construída nao poderá em caso algum, 
exceder trinta contos de réis, o que nos convence de 
que o capital da Compaahia, é mais que suficiente para 
construir os cem kilometros de linha, incluindo estações, 
material, etc, etc. 

Antes de terminar nao posso deixar de louvar a todos 
os engenheiros e pessoal technico da Companhia, pelo 
zelo e dedicação, que têm mostrado no cumprimento de 
suas obrigações, além da exemplar assiduidade, sendo 
para notar, que nenhum se tenha ausentado do trabalho. 

Deus Guarde a V. S. 
Campinas, 29 de Março de 1873. 

Illm. Sr. Dr. Antônio de Queiroz Telles, Digno Presi- 
dente interino da Companhia da Estrada de Ferro Mo- 
gyana. 

O Engenheiro em Chefe, 
JOAQUIM MIOUEL RIBEIKO LISBOA. 
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Quadro do Pessoal Technlco. 

NOMES CLASSE VENCIMEN- 
TO ANNÜAL 

Joaquim Miguel  Ribeiro Engenheiro 
Lisboa. em Chefe 12:000 $000 

SECçüO CENTRAI 

José Américo dos Santos Chefe 6.000j?000 
Eduardo Villares. Praticante Sem   venci- 
Francisco  de  Paula Ra- mento algum 

mos de Azevedo. » » 
Theophilo de Oliveira. » » 

PRIMEIRA SECçIO 

Manoel da Silva Mendes. Chefe 6:500Í000 
Ferdinando  Bianchi. Ajudante ,3:6003000 
Samuel Lucas Turner. Auxiliar 1:0803000 

SEGUNDA SECçãO 

Paulo Freitas  de Sá. Chefe 6  :500$000 
Ricardo de Menezes. Ajudante 3:6003000 
Serafim José   Fernandes Auxiliar 1:0803040 

TERCEIRA SECçãO 

Francisco   Carlos da Sil- _ 
va.    • Chefe ti: £003000 

Joaquim Pinto de Moraes. Ajudante 3:6003000 
Júlio Dias Ferraz da Luz Auxiliar 1:0803000 
Amando Soares. 

1 
Praticante Sem venci- 

mento aljjam 

O Engenheiro ens   Chefe 

JOAQUIM MIGUEL RIB
P

IR<» LISBOA 

ePl 
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JLiiiãta- dos Instrumentos   e   mate- 
r*ial que se aohao em serviço 

2 Theodolitos. 
2 Niveis. _ 
1 Barómetro aneróide. 
4 Reg-uas de mira. 
2 Clinometros . 
4 Réguas de secções (2 inutilisadas). 
2 Cruzetas para secções. 
3 Correntes de 20 metros. 
t> Trenas metallicas. 
1 Mesa. 
í Armário. 
2 Taboas da desenho"cora eavalletes. 
6 Copos. 
4 Escalas de maríi m. 
1 Estojo de desenho. 
8    Machadinhas e 3  machados. 

12    Balizas   (2 inutilisadas). 
100    Cadernetas. 

Esquadros, papel de desenho, miudezas de escriptorio. 

Campinas, 29  de Março de 1873 . 

O-Chefe de Secção, encarregado do Escriptorio, 

Joaé Américo dos Santos. 
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ACTÍVO 

GASTOS DE INCQíPOBAçÃO 

Pelos verificados.    .... 

MOVEIS E UTENSIS 

Pelo despendido   

INSTRUMENTOS E FERRAMENTAS 

Importância dos comprados..... 

ESTUDOS DIFFINITIVOS 

Pelas despezas feitas.    .    ,    , 

PESSOAL TECHNICO. 

Pelo despendido .... 

DESPEZAS GEEAES. 
Pelas despezas feitas . 

Saldo em mão do Presidente interino da 
Directoria .    .    .' . . 

m.TTirrirv-^.T.1TnT1jMP„mMTÍmtfft.IM 

2:8' 

10;843j?087 

1:4831999 

WaDS/s 

EscriptoriodaCompanliia Mogvana em 
Campinas, 29 de Marco de 1873. 

20:1 

PASSIVO 

DINHEIRO RECEBIDO DO THEZOCRO PRO- 

VINCIAL, EM VIRTUDE DA LEI N,' 18 DE 21 
DE MARCO DE 1872  

20:00011000 

Saldo em mfo do Presidente Interino 
a Directoria   

20:000,5000 

Amanuense servindo de secrtario. 
RATMUNDO AEVAUES DOS SAMOS-PRADO LEME. 

. 





Errata 

Paj f.        Lin. Erros Emenda 

8 28 formar firmar 
10 23 subescreveu subscreveu 
11 18 erâ será 
12 3 outro. outra. 
IS 23 quer o novo, quer do novo, 

quer o velho mundo, quer do velho mundo, 
13 4     * lhes comferiste, lhe comferistes, 
13 10 Compania Companhia 
15 1 Annexoao n.* 1 Annexo n.° 1 
19 35 ex. tenção extensão 
32 10 Turnez Turner 
35 11 ás mercadorias as mercadorias 
35 31 pue que 
86 36 ávita avista 
36 ultima ne a ea 
47 (balanço) 9 Diffinitivos Definitivos 
47 «        10 2:8608000 2:860*525 
47 «   penúltima secrtaiio secretario 




